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Semana da C atedral
O Exmo. Sr. Arcebispo Metropolitano, D. Duarte Leopoldo 

e Silva, v ivamente  interessado pelo feliz resultado da

S E M A N A  D A  E A T H E D R A L
acabá de env iar  a nossa Parochia o seguinte te legramma :

P flD R E  J O S E ’ H f lR I f l  MONTEIRO, V IG f lR IO  DE Y T ü ’.
“Arcebispo confia zelo Revmo. Vigário generosidade associações catholicas bondosos dioce­
sanos, pedindo qneiram auxiliar construcção nossa grandiosa Cathedral para honra e reli­

gião catholica em nossa gloriosa terra paulista.
_______________________________   ARCEBISPO METROPOLITANO*

E’ necessário a cooperação de todos maxime de todas as associações catholioas.

P O L H E T I M  (138)

H 4G8A PEGCATR1X
Romance do tempo de Jesus Ghrísfo 
Pela Baroneza A nna  van Krane 
Traducção livre e autorizada por 

ISO  CR A T E S

CAPITULO X II
Desde a vespera aquelle mes­

mo espectáculo de horror se lhe 
antolhava aokespirito desolado,em 
vão tentára apaziguar a ira do 
Altissimo com c Üagellações e je­
juns, em vão supplicára ao Mes­
tre que afastasse delia este pa­
norama de morte fque lhe esgo­
tava as força& do corpo e da al­
ma.

Debalde 1 A visão voltava sem­
pre, a visão ali gestava presente, 
quasi tangivel, e Magdalena, e- 
xhausta, abandonava-se a olla, 
assistindo impotente, com um ca* 
lafrío de terror, a seus sangui- 
nolentos episodios.;

Era, primeiro, no sul da Gal 1

lia, debaixo [áo cálido céu de 
Massili, [o maravilhoso progresso 
da colonia christa, depois o sce- 
nario mudava, á amenidade do 
quadro primeiro succedia uma 
noite laotejoutada de estrellas, 
mais brilhante ainda na transpa* 
rencia do céu maÍ3 límpido de 
Italia.

L’ Roma, e nos jardins illumi- 
nados do paço imperial uma pro* 
digiosa festa se realiza. Entre a- 
las de altoã postes, engrinaldados 
de rosas, tendo no tope o corpo 
de um christão transformado em 
archote vivo, desfila o cortejo do 
divino entre os divinos, de Nero, 
o potente senhor do mundo e 
arlista consummado na arte de 
matar.

Guiando os ginetes de .sua quá- 
driga incrustada de ouro, Cesar 
sorri na sua barba ruiva e, por 
vezes, quando das chammas de 
um mastro incendiado um gemi* 
do mais doloroso cáe, leva aos 
olhos a esmeralda polida, e, num 
gesto de suprema elegancia, um 
instante interessadamente observa

as contorsões ?desta agonia mais 
desesperada do que as outras...

E a quádriga de ouro d6 no­
vo pôe-se em marcha, e á turba 
delirante dos cortezãos, das me- 
nades, das coribantes, agita no ar 
o thyrso, abafando com seus can­
tos de òacchanal o estertor de um 
m artyr ou o baque ao [chão de 
umcorpo ,de virgemc arbonizado...

Lá vae o preetito da loucura, 
prosegue lentamente pelas aléas 
que uma luz de sangue innun- 
da, a luz rubra desses milhares 
de tochas humanas distribuídas 
a farta pe'os meandros dos jar­
dins, ardendo todas num colossal 
e[sublime holocausto...

— Mamãe... mamãe 1...—é o bra 
do de soccorro de Juma creança 
indefesa, presa com a mãe ao 
poste inflammado.

E a christan, apertando de en* 
coutro ao peito agonizante seu fi* 
lho, que as chammas envolvem, 
m urm ura entre soluços, num 
martyrio talvez maior do que o 
tormento do fogo : «Christe elei- 
son, Christe eleieon J»

—Eyohé, Evohé !—|bradam as 
bacchantes descabelladas, bailan­
do em torno á equádriga trium - 
phal, onde Neio, co?ôado de ro­
sas. continúá a sorrir, emquanto 
escravos thebanos queimam, ás 
pressas, cassolet^s de 6ssencias pa­
ra aromatizarem o ar que a fu- 

| marada do incêndio torna quasi 
1 irrespirável.

Mais continuo, porém, mais u-

sus orvalhava-lhe de lagrima 
o marcerado semblante.

Seus cabellos cahíam, bran­
cos como a neve, até ae chão, só 
na têmpora esquerda uma me- 
cha de ouro ruivo perdurava*

Era o logar onde ontr’ora pou- 
sára a mão do Rabbi. quando, no 
jardim de José de Arimathéa,lhe 
disséra : «Não rne toques !>, e na 
decrepitude -de todo o seu eêr,

’ nido, mais vibraDte, sinão mais jextenuado de vigilias e ^priva- 
forte do que esse hymno de ale*jções, aquella mecha dourada fi- 
gria pag8n, do côro expirante dos cava como um signal de impe- 
martyres sobe para a altura se-|recivel juventude, 
rena o brado convicto da fé chris-* Magdalena sentia ,um cansaço 
tan : «Kyrie eleison 1 Kyrie elei* immenso e, mais ansiosamente do 
s°D 1...» que nr.nca, esperava a hora fu-
 ̂ Durante toda noite tivera Mag. gidia que lhe trazia, por minu- 
dalena essa abominavel visão; in- tos, a presença reconfortante de 

I cansaveimente [implora a favor &eu Senhor, 
dos martfvres o Deus de coragem, Oh ! como era rapido, mas

I pedindo, ao mesmo tempo, o per, i também como era infinitamente 
dão do3 perseguidores. aleutador esse instante de livre

Mas a tarefa fora superior a | communicaçãocom o Bem-Ama- 
suas forças, uma fadiga immen- J do !... Como era rapido e, no en- 
sa, nunca sentida, a acabrunhá- * anto. como era sufflciente para 
ra, e a tristeza dever ainda uma ^lhe eocber, por todo o dia, o va- 
vez batidos os discípulos Jde Je-|zio  de 9ua solidão C(ontinúa(



D0M1M6A DA SEPTÜACESÍMA tificação doa sentidos, a lição es­
piritual, a palavra de Deus, a 

ifrequencia dcs sacramentos, os 
(Evangelho, Math. 20, 1-10) [salutares avisos do director as

boas resoluções tomadas pela ma

mesmo, adifferença entre os dois. 
que já não se 'distinguem senão 
na opinião e da ePtima de cada 
um. Aquillo que mais agrada ao 
propri interesse, ou paixão, eis

N*aquelle tempo, diixé Jesus a ea tar(jô n0 exatne de con- o que ê permittido.
seus discípulos : O reino dos ceus sciencia> a ^editaçào dos no visai 
e semelhante a um  pa de fam r  m0Si 0 culto cial d>algu.r  ían 
ha, que íU0 romper du manliã ■ t0 notavel ter veucido a, 
sahiu a cóntractar trabalhado-1 vicl0 nCES0 ou pl.aticado a 7Ír.
res para sua vinha■ E  feito com 
cs operários o ajuste de um  di­
nheiro por dia mandou os para 
sua vinha. Sahindo de novo,qua- 
8i á hora terceira, v iu  alguns 
outros que estavam na praça 
desoccupados, e lhes disse : Ide. 
tambem para minha vinha e 
dar-vos-ei o que for justo. E  el- 
les foram . Outra vez sahiu à ho< 
ra sexta e nona e fez o mesmo. 
Emfim á undecima tornou a sa 
hir e achou outros que estavam 
por ali e lhes disse : Porque es' 
t ais aqui todo o dia ociosos ? Res’

tude a este opposta, sem descui­
darmos o jajum, a esmola e ou- 
tras boas obras.

M urmuravam os obreiros da 
vinha ao verem o dinheiro dos 
últimos chegadoi, abafemo9 prom- 
ptamente os sentimentos'do egois- 
m , de ciume ou de inveja.

Foram chamados todos os J u ­
deus (na Escriptura Sagrada va­
ie frequentemente por todo? a 
palavra ^muitos), poucos porem 
cs escolhidos, porque não corres* 
ponderam á sua vocação, e. como, 
só no fim do mundo entrarão ao

ponderam-lhe : Porque ninguém  mio da E eja isso
nos coatraciou. Dme-lhes : Ide. f)0va chamad*g £  Sprirneiros J
vos tambem para m inha vinha  * ; xtxy-v , 7 . . u*jraoo9 derradeiros. Nós, que so-
Porem, chegando a tarde, o se -,m08 chamados todos, cuidemos
nhor da vinha disse a seu m o r  \n3i0 áigSi comno3co, nor nossa
dom o: Chama os trabalhadores j evilpa, a sentença dos Judeus: 
e paga-lhes o jornal, começando rnuitos chamados, poucos esco.
/»/~kO a i I T n  / í t r ,  a-v/m Iaaa _ *

Approximandc~se, pois. os que 
tinham  vindo á undecima ho

S + r f à â P j & Z  COHTRA DÜUTRINS
meiros julga am que haviam de j 
receber mais. Receberam, po j 
rêm, igualmente um  dinheinre,

Carta Pastoral
DE

Dom Adaucto Aurélio de 
Miranda Kenríques

ao recebebo m urm uravam  con­
tra  o pae de fam ília» dizendo :
Estes, ultimas trabalharam só 
um a hora e os egualaste a nós 
que supportêmos o peso do dia por mercê de Deus e da Santa Sé 
e do calor. Mas elle respondendo Apostolica, Arcebispo da Parahy 
a um  (Felles, disse : Amigo, não ba do Norte
te faço injuria]por ventura não * (Continuação)
combinaste commigo por um  
dinheii o. Toma o que é teu e vae- q
te em par., pois quero dar a es- c  ,

t  iS rJ rP J sss . v i g . , i .  * j

E’ as9im que os inimigos da 
verdade e do bem abrem, na vida 
privada ou particular, e na vida 
publica, o *<íbminho a toda espe- 
cie de corrupção que infelizmen 
te se vem notando no individuo, 
na familia e na eociedade, tendo 
como triste causa principal |a se­
paração do poder civil da sua cn 
rigem divina.

Livremo-nos de tão grave en­
gano e comprehendamos que, as­
sim como na sociedade religiosa 
a jurisdicção do Romano Pontifi- 
ce vem immediatamente de Deus, 
mediante, entretanto, a eleição 
doa Cardeaes, assim tambem na 
sociedade civil, todo e qualquer 
poder necessário ao bem desta 
vem do proprio Creador, no acto 
de sua creação, e a sociedade o 
trausmitte aos que devem regel-a, 
por e^ta ou aquella forma de 
governo.

A lei que determina o que é 
preciso fazer e o qüe é preciso 
evitar ó segundo fts-ses inimigos 
da ordem subordinada s aos ca­
prichos de maior, ou menor nu­
mero de individuos, o que irái 
por uma ponte escorregadiça atêi e-w s 
a tyranuia,

(Confinúa)

t

FESTA DE N. SENHORA
Dfl CANDELARIA

P a d r o e i r a  de  Y t ú
Nos dias 31, 1 e 2 de fevereiro, haverá na 

Matriz, recitaç-ao do terço, canto das ladai­
nhas e Bonçam do Santíssimo Sacramento,

No dia 2, Missa com cânticos e Conimu- 
nhâo geral.

No dia 3, Domingo, Missa rezada ás 3 
horas e cantada ás 10 horas. Antes da Missa 
cantada haverá a Bençam das velas.

A’s 17 horas, Procis-ão de N. Sra. que 
percorrerá ás ruas Barão de Itahym, Commer- 
cio e ‘Paula Souza.

Não fosse a boa vontade de todos, a nos* 
sa Padroeira ficaria sem festa. Tudo vai ser 
feito de esmola. Só se gastaró o que fôr eatri- 
ctamènte necessário.

No dia 2, depois da reza, no Salão Paro- 
chial «D. Antonio» haverá leilão. N. Senhora 
da Candelaria pede uma prenda aos seus filhos

ASSOCIAÇÃO N. S. D A S  
D O RES  

A  reunião será  dia 1 fe­
vereiro, as 5 Ij2 da tarde— 
A secretaria

xecebi

•isao não me é permittido, fazer o , * , gúemf ,"8g0ra a8 
que quero ? Ou tu  me olhas com J é - --
maus olhos porque sou bom ?
Assim , os últimos serão os pri-
meiroe e 'o s  primeiros serão os ' d“g™ T Í 0dos ' I m  q7e','’em 
ultim o  s. porque m m tcs  s ao o*(Wj| ou má fé) s6 acham imbaj-

bidas do 
Christo, 
s con­

cepções da liberdade, oriundas 
dos desvarics do naturalismo, do 
racionalÍ8mo> do liberalismo, e

chamados e poucos os escolhidos. 

REFLEXÕES

APOSTOLADO DA ORAÇÃO  
Aviso as 8ra9. zeladoras 

que a reunião mensal será 
no dia .29 do corrente.— A 
secretaria.

NOTICIÁRIO
B òas  Festas

dos de taes concepçõss errôneas, 
digamos,enganam-se completamen* 
te.

Euganam*se prineiram ente a- 
quelles que proclomam a 6obera* 
nia absoluto da razão humana, \
affirmando que esta não pode sub* ’ R0sa Silveira Camargo 20$000 
metter-se á razão divina e eter* | j). Mariaana Fontoura 201000

Euvxaram como Boas-Festas pa­
ra as Obras Parochiaes :

O pae de familia. é Deus Nos- 
ao Senhor, que. logo no primeiro 
uso da razão, como na alvorada 
da nossa vida, convida-nos a tra 
balbar na sua vinha, isto é a
cultivar em nossas almas a6 evan* j na, não devendo por isso reco* Anathalia .S.Camargo 20$000

nbecer, eauão a si mesma, como Carolina ?A. Galvão 20S0CJgelicas virtudes; o jornal que 
nos promette é a gloria no fim 
desta vida, esta vida que ó um 
dia apenas, comparada com a 
eternidade.'

Poucos teem a fortuna de cui 
dar na salvação logo que e^tão 
no caso de fazel-o, como devemos 
em todas as edades. Quer o Sal­
vador vêr-nos eal^os a todas; e 
dignou-nos animar a confiança 
dos mais insignsa pécoadores» ain 
da que chegadas á hora derra­
deira, depois de envelhecidos no 
esquecimento de Deus, no despre 
so da '"sua lei. Ensina-lhe esta 
parabola que não ba daseeperar 
nanca da divina miüsricocdia. 
Yerdadeé que eão rai.as taes con 
versões ao anoitecer; muito mais 
duvidosas, senão chimericas, para 
quem se obstinasse no peccado 
com a presumpçãj de converter* 
se no fim da vida; ainda porém 
que, chegada a hora a tarde, ha 
tempo para ganhar a recompen 
sa» era trabalhando deveras na 
ultima hora. Deus não attende 
tanto ao nosso trabalho como ao 
fervor com que o fazemos.

Trabalhemos na vinha do Se­
nhor, por outra, cultivemos em 
nossa alma as virtudes, extirpe­
mos-lhe os vicioe. Para o que de­
vemos empregar a oração,a mor-

prracipio supremo e jaiza umeo 
da verdade. Sem apresentarem 
uma só prova de sua asserção, (não 
é serio !) concluem que nenhum 
poder existe superior ao hom^m 
e que a sociedade civil è que 
tem todo direito de mandar, 
independentemente de Deus.

Será possivel que não se com* 
prehenda a distineção que deve 
haver entre o poder que Deus 
transmitt6 sociedade, no mesmo 
acto da creação do homem sociá­
vel, e o acto pelo qual a mesma 
sociedade o fcransmitte livremen* 
te a estes, ou aquelles, para go­
verne l*a ? Mas, si foi Deus quem 
deu este poder á sociedade,-como 
pode existir tal soberania absoluta 
no povo ? Primeiro que tudo 
raciocinemos.

Será tambem a ignorancia dee 
ta distineção, ou a má fé, que 
leva muitos politicos a não ob­
servarem a liberdade do ^povo 
em suas eleições, roubando assim 
tambem os seus direitos ? Quaes 
são, pois, os verdadeiros inimigos 
da liberdade ? Que triste fonte 
de males sociaes de toda especiel... 
As consequeneiasjsão naturaes.

Desde que fazem depender uni‘ 
camerde da razão^bumana o bem 
e o mal, suppnmem, por isso

D. Maria Dias Ferraz 20$000 
D Francisca Dias Ferraz 201000 
D. Clara Escobar Novaes 20$CC0 
D. Anca F- Bicudo 20$0()0 
Srs. Antonio A. Toledo 20$C?0 
Elias De Rosso 50$000
Josê Francisco de Paula 20$C00

Asylo N,S.da Candelaria
Secebem os e agradecemos 

o Reiatorio do movimento 
1928 - 1929, do Asylo N- S. 
da Candelaria. Pela le itu ­
ra ve se que a Directoria 
esforçou-se deveras para o 
bom andamento de tudo que 
se refere áquella casa de 
Caridade, pelo que é ella 
digna do mais justo elogio 
maxime o sr. Secretario,que, 
sem pavor, com benedictina 
paciência poz tudo em dia 
e em ordem.Resta agora que 
o nosso povo olhe sempre 
com caridade, para aquelle 
modelar estabelecimento de 
caridade.

esu a E x m a . Sra. D. Nair 
de Lemos Pinheiro.

Em seguida na residên­
cia dos paes do neo-chri9# 
tão foi servido um opíparo 
jantar, nelle tomando parte 
as pessoas da Exma. Fam i­
lia.

Ao José Eduardo, faze­
mos votos de muita felici* 
dade.

Cathedral de S. Paulo
E ’ de bom aviso que to­

dos fiquem sabendo quaes as 
pessoas que formam a Com- 
missão Executiva, da Ca­
thedral ora em con3trucçâo 

lá na Capital.
Dr [Adolpho Augusto Pinto. 
Dr.jFrancisco de Almeida 

Mora to,Baptisado _____
No dia L'3 em noasa Ma-jQonde Lara, 

triz, recebeu as aguas lua- j u r. José Carlos de Macedo 
traes do Baptismo o galam Soares 
te e ^robusto rr6nino José Barão do Amaral.
Eduardo, estremecido filho Bento José de Carvaiho,

Cetario A. Camargo 20$C30
Josê T e lte t 20SC00
Aagelo Sorio 20$000
Francisco Pechio 20$000
André Ravani 10$000
Adolpho Baúer 20$0C0
Abrahão Borsad 20$0CJ
Dr. Campos Mesquita 20$00()
Antodio Galvão 2OSOO0
Julio de Carvalho 30$006
Trajana Amaral 20C00
A rthur Ma^cbi 20$000
Antonio Ferreira Dias 50$000
Dano Escobar Novaes 2OS000
Ozorio D'Elboux 20$0C0
Antonio Costa Pinho 208C00
Manoel Alvares 20$C30
Francisco Guagliato 20$000
Gabriel L: de Carvalho 20S000
GuilhermeFranceschinelli 20S000 
Jcão Claro 20S000
Antonio Tereran 206000
Juvenal Freitas Dias 20S090
João E.Pompeo üeCampos 22$000 
Dr.Josó L-Pinbeiro,Junior 20$000 
João Fratiní Doles 50S0001

(Continúa)

do nosso amigo e assignante 
sr. Dr. Braz Bicudo de A l­
meida e sua Exma. Sra. D. 
Aida de Almeida Campos.

Foram padrinhos o Dr. 
José Leite Pinheiro Junior

Erasmo Teixeira de Assum- 
pção,

Conferência N, S. de 
Candelaria

Para os pobres daquena

HOTEL KEFFER
VIUVA KEFFER & FILHO

Phone 4-5403

Largo General Ozorio, 17— S.PAULO

100 Quartos com agua corrente. Systema 
de Quarto sem Pensão, Serviço A 'la carte . R e­
feições servidas nos aposentos. Perto das E sta­
ções Luz e Sorocabana. O mesmo conforto de

seu lar.

D iana a partir de 16$ooo



1 u l  a aqweMe q siíH fw tra b a llia  cere-
► bralmeiate, tem i?ma

certa tendencia para dares 
de cabeça, embotamenta das fa­
culdades mentaes e depressão 
nervosa* P or isso, a  cafíãspzrina  

representa para os hom ens de negoci* 
os, os artistas e os intellectuaes em  ge- 

ral, um  thesau ro  i nesti ma ve I. 
r f i /  D o is com prim idos alliviam a

d o r  po r com pleto, devolvem , 
\  ao m esm o tem po, a energia 

jO jH fe fe . % nervosa e a  lucidez m ental.

1 D e igualefficacia contra as dores 
9 de deutes e ouvidos; nevralgias e 
| rheumalhmos; conseqüências de 

Yw- noites perdidas, excessos altoo~
ls§&w JEÈMflffl licos, etc.

Creancinhas
Gordas

Cheias de vida, de saúde 
e de alegria. Eis como se. 
desenvolyem as creanci­
nhas criadas com a ajuda 
da Emulsão de Scott. Puro 
Oleo de figado de baca- 
lháo, em forma palatavel 
e  digestiveL

Empregando-se a Emul­
são de Scott desapparece 
o  rachitismo. Não ha nada 
que as creanças tomem  
com  tanta avidez e  com  
tão  grande proveito  a 
qualquer tempo.

Emulsão 
de Scott

Conferência o er. Carlos 
Scaravelli deu 26 litros de 
feijão e o sr. Guilherme Sca 
ravelli 12 li21it**os.QueDeus 
recompense abundantemen-

Fizeram annos. |
Dia 25, o sr. Antonio Car* 

doso de Paula e^o er.Cesa- 
rio Pires de Camargo.

Fazem, Dia 26 o sr. José 
Lourenzon.

te.

Ânniversarios
Revmo. Frei Âmbrosio Vroling 

Completa mais um anno 
de preciosa existencia no dia 
29 do corrente, o Revmo. 
Frei Âmbrosio Vroling,m.d. 
Prior do Convento do Car  
mo.

Aos muitos cumprimen­
tos que nesse dia recebarà 
S,Revma,associamos ae nos­
sas felicitações.

Rvmo<Frei Eliseu
Àcha*se no Convento do 

Carmo, onde vae dar o re­
tiro aos alumnos da Escola 
Apostolica o Revmo.F. E li­
seu a quem visitamos.

Esco la  Ncrmal Livre
ANNEXO AO COLLEGIO 

N.S.Jdo Patrocinio

As inscripções para os e.- 
xames de 2.a [epoca serão a- 
bertas no dia 28 deste, ás 
14 horas e encerradas no dia 
29, ás 15 horas. Os exames 
se farão no dia 30, de ac* 
cordo com o horário que 
será fixado de antemão na 
porta da séde da Escola.

A matricula estará aber  
ta das 15 horas do dia 30, 
as 18 horas do dia 31.t»

A Irmã Directora pede 
ás alumnas que pretendera 
continuar o cuiso da Escola 
e ás que desejam 'matricu­
la r  se no 1.o anno, o obsé­
quio de se reunirem, no dia 
28 deste, ás 12 horas, no 
locutorio dò Collegio.

Ytü, 24 de Janeiro de 
1929.

A matricula para o cur­
so de preparatório aos exa* 
mes de sufficiencia, annexo 
á Escola Normal (Livre, es. 
tará aberta no dia 28-das 8 
horas ás 16 horas.

Irmãos de Mesa a se reu­
nirem no dia 6 de Feverei­
ro proximo, as 13 horas nes­
se setabelecimento.

O Secretario

Obituario
Janeiro—Dia i,Innocen- 

cia S.Freire, com 83 annos, 
viuva.ituana; José, f. «Ben- 
jâmin Leite,com 2 annos, 
ituano. Dia 2, Anna Ma? ia 
Biepo, com 35 annos,ca9âda, 
de Cabreuva; Waldomiro,*í 
de José Rodrigues, com 2 
annos,ituano: Marina f.a de 
Angela Rosa, com 7 mezes, 
Magdalena Franceschinelli, 
cora 17 annos, solteira,itua- 
na. Dia 3, Diny, f, de José 
Dias, com 4 mezes, ituano; 
Conceição, f.a de Pedro P. 
Leite, com 1 mez, Dia õ,Si- 
meão Joaquim Oliveira,com  
80 annos, casado.de Araça* 
riguam;Ignacia P.Leite,com  
83 annos, viuva delndaiatu  
ba.
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Santa C a sa  de M iseri­
córdia de Ytu

De ^ordem do Senhor Pro* 
vedor, convoco os Senhores

f f S Y J G A L
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Carteira com valor
Perdeu *se uma no dia 25 

(hontem)com avultada quan 
tia, entre o Largo ao Carmo 
travessa jdo mesmo até a 
Rua Sant’Anna*

Pede*se a pessoa que en* 
controu o obséquio de entre* 
gaba a RuaSant’Anna 40,B 
que será bem gratificado.

Agradecimento e con­
vite

Florindo Gandini
Carlota Gandini, filhos e 

genros, agradecem a todos 
que Acompanharam o en­
terro do saudoso esposo/pae  
e sogro

Florindo Gandini
e convidam os parentes 9 
amigos para a Missa de 7.o 
dia que será rezada no dia 
31, ás 8 horas, na Igreja 
do Carmo, ficando desde já  
agradecidos por este acto de 
religião.

Torriveis moléstias
Corta-Mão (Bahia),30-12-912

Illmo.srs. Viuva Silveira 
& Filho,—Pelotas.

Dirijo-vos esta para dizer* 
vos que soffrendo terríveis 
moléstias, recorri a diversos 
tratamentos sem [conseguir 
melhora alguma, resolvi to* 
mar o grandefdepurativo do 
sangue^ o milagroso Elixir 
de Nogueira do Pharmaceu* 
tice Chim. João da Silva  
Silvei? a, e apenas com 6 vr  
dros desse glorioso prepara* 
do fiquei completamente cu* 
rado, e a bem da humani* 
dade soffredcra é que tenho 
o mais grato prazer de fazer 
estas linhas,podendo VV.SS

fazer uso desta como lhes 
convier.Sem mais, sou com 
estima e elevada considera* 
ção.

De V V.SS.Am .Attie Or. 
ELIX IR DE NOGUEIRA, do 
pharmaôeutico e chimico João da 
Silva Silveira, vende*se em todas 
as Pharmacias, Drogarias e Casas 

*do Companhia e Sertões do Bra­
sil bem assim nas Republcas sul 
Americanas-

r n e n  Vende*ae a casa do 
v l l i J l l  Largo do Quartel 
n. 9. Tratar na Alameda B. 
Rio Branco n, 9

i r o j j j
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Sitio á venda
Vende-se um sitio no bairo 
o do Itahym  a par do sitio 
Hete-quedas, com 20 alquei­
res mais ou menos, conten­
do 1 pequena casa de mo­
rada, quasi todo em capoi- 
ra.iTem pasto de catinguei- 
ro e jaraguá e tambem ter­
ra para café.

Quem pretender dirija#s0 
a José Leite Ferreira, a 
Rua do Matadouro.

Pensão Camargo
Rua JoséPaalino 150a S.PAULO 

Bondes 21—23—53—55 
5 minutos da Sorocabana e 10 da 

centro da cidade 
Absolutamente familiar. Pro- 

pria para familias que vem in­
terior e para os seus filhos que 
escudam em S. Paulo. Próxima 
da Escola de Pharmacia e Liceu 
do Coração de Jesus.

Preço razoaveis.
Optimos quartos e cosinha Brasi 

leira

Casas á venda
Vende-se 2 ; sendo 1 a 

rua do Patrocinio n. 70 e 
outra a raa dos Andradas 
n. 55. Tratar á rua do Com* 
mercio n. Í61.

=  PARA  O BAN H O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
B AN H O  D A S  C R iA N Ç A S  
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E  Q U A E SQ U E R  F E R ID A S  

U S E M  S E M P R E

ÀRISTOLIHO
(Sabão ikauWo)
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Professora com diploma da 
“Academia Superior de corte Argentina"

Dá licçõe9 de corte sysfcema do Prof. Cimi- 
ni, da Argentina, premiado em Paris.

Estuda completo de 14 á 30 dias; aulas 
diurnas e noturnas; dá licções em casa das a- 
lumnas.

Facilita-se o pagamento.
Mana Steiner Ferraz — *Rua de S. Rita 71

• i
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D r. Manoel Maria Bueno
»/

Advoga no civil, commercial, redige es» 
cripturas, de venda e ecorapra, dehypothecas 
de parceria agricola, dei empreitadas e de 
ontroa"8 contractos e encarrega, de outros 

neocios concernentes â advocacia

R u a  d e  San ta  Rita, Q l O  [ Y T U ’

= ^ = = '1

FAÇA JATJMA EXPE- 
RIENGIA

Compre uma duzia de OVOS da pura raça Legho' 
A Rainha das gallinhas poedeiras

a. gajlinha que nâo vai ao chôco

E ’ DE FACIL CRIAÇAO
POe M UM OVO POR DIA

E- INTEIRA MENTE BRANOA

MUITO ELEGANTE E BONITA 

E is  o com eço da su fortuna

Pharmcia £Geribello—Rua do Commercio,151

BR Escriptorio Technico |
D E C O N S T R U C Ç A O  0

1
C. RÜGG1ERI

Architecto legalmente registrado na Secretaria da*Viação 
Ante-projectoe—Projectos detalhados-0 rçamenfcos completos 

Execução de obras por empreitada e administração 
Habitações de luxo e £ economicas—Construcção com ci­

mento armado

Rua 7  de Setembro l.A—  Telephone 2 2 3

G fflg ffiÊ ftS Ê raem gfflS íH u ifag íiseftS Ê fls

MANTEIGA DOS RATOS

O melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pouco preço 

CADA LATA 1$$500 
PHARM ACIA GERIBELLO

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeição 

C O L o R A N T E  S O P E L
A mais afamada das tintas domesticas 

I PHARMACIA GERIBELLO

Roxc ha . PERS1A
Para extinção de baratas.Facil de usar e infa­
lív e l.—Cada pacote 1$000.

-PHARMACIA GERIBELLO __

È

B I IÍJOAO MARTINI
ürchitecto constructor

Com diploma regitrad o

RESIDENCIA E ESCRIPTORIO RUA SANTA g  
RITIA, N. 37—Tel 252— Y T U ’ Ejj

i

e l ix ir  D g N o e u e iR A

f ^  Empregado 
t í f t f  0001 successo 

nas seguintes 
moléstias:

B oabon s- 
In fla rn m sçôe » 
Corriment® éc 
G o n o r r lié a » .
P is tn la jL  
E s p in h t* .
Cancros ver 
Rachitistno.
Fiorcs branca»
Utcera».
Tumore».
S a rn a » .
Rheumatistne eiti i c ifc 
M*ncba» da pelle. 
Affecções do fie*4 «» 
Dore* nc peito.
Tu rn ores nos ocsos. 
Latcjaiaento das urterÜM
( d e ) pescoço e flaal* 
a  ente c a  todas as m o ­
léstia* provenientes é»

2> ma/.cí mrufctfà

m m  bêbjmtivo do sareos

Vinho Creosotado
do pharra.-chtm.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Empregado com gnmàt successo no íraqucao geraL
REcoNsnnro«T«

DE L» ORDEM

P ) 0 R de cabeça, ouvidos.
. dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados,, grippe. enxaque­

cas, etc.

G U A R A I N A
(Comprimidos com
B A S E *  D A  G U A R A N 1N A  

D O  G U A R A N Á )

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en* 
vejóppes ou tubos.

LA 80R A TO R IQ  NUTROTHF.RA- 
P1CQ D ft B A Ü l i m t  & C. R?0

!Cc
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Prof. J. FERREIRA
— Cirurgião Dentista e Stomatologista «*— 

CLINICA DIURNA E NOCTURNA
Executam*se trabalhos dentários pelo» processos 

mais modernos e aperfeiçoados. 
FACILITAM -SE OS PaGAM ENTOS  
Serviço rapido—  Preços modicos

Operações sem dôr
y Rua da Quitanda n‘ 23
^ Esquina da Rua Santã R it
Í g I I g f f lS S t í Í S U l l fH a f lS 6 U ^ P ‘g lJg ír tJ l£ fl£ 5 U g S a 3 E fB

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach eFilhos

Avisam a todos que acabou o tempo de Adão e Eva o 
tempo de dormir no oháo e -cobriie com folhas de arvore 
pelles ux anímaes. jj

Todos portanto,deve procurara uas casas commercia
onde encontraráo por pouco dineiro Mobil ias completas, Cam 
deFcrro, Colchões, Roupasfeitas, Calçados Chapéus, Tapetes, 
ITU áRua do Commercio 74Tel. 12— SALTO —  Rua 
7 de Setembro 79 Tel 8 S ROQUE — Rualõ de No 

vembro 14 Telephone lo  
Vende^se A lgod ão  os kiso 

Fabrica de colchões Rua doCommcio7 4

So

N oquàrton  16,»-Mercado municipal
Encontra se á venda todae as segunda- feira3 toicinho e 
carne salgada.

O proprietário—NICOLAU FRANCISCO

Lenhadora N.Senhora da Candeiari
DEPOSITO DE L E N H A  E C A R A O  

Rua do Pirahy N. 17 A —(Perto do Mercado) 
Entrego se a domicílio

Peçam á MANUEL ALARCON— Y TU — Phone 73 
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